
CARTA DE SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS
GRAVITACIONAIS DE MASSA E INUNDAÇÃO

MUNICÍPIO DE BARRA DE GUABIRABA - PE

AGOSTO 2014

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
O rig em  da qu ilom etrag em  U T M : Equ ador e M eridiano Central -33° W . Gr.

acrescidas as constantes 10000km  e 500km , respectivam ente.
Datu m  horizontal: S IR GAS 2000

Q u a dro-Le g e nda  A - Su sc e tib ilida de  a  movime ntos g ra vita c iona is de  ma ssa Áre a Áre a  u rb a niza da /
e dific a da

km2 % (*) km2 % (**)
- Visada para norte dem onstrando paredão rochoso de g ranitoídes com  am plitu de aproxim ada de 150m  e declividade alta. Alta
su scetibilidade aos m ovim entos g ravitacionais de m assa.
- Dom ínio de M orrotes, com  am plitu des entre o topo e a base de aproxim adam ente 150 m  e declividades su periores a 20° .
- P aredão rochoso su stentados por Granitoides da S u íte Intru siva Itaporang a.
- Vertentes com  afloram entos rochosos aparentes em  m édia e alta encosta, som ados aos atribu tos de elevação, em basam ento
e declividades, elevam  essas u nidades ao m ais alto g rau  de su scetibilidade aos m ovim entos g ravitacionais de m assa.

Cla sse

Foto ilu stra tiva

Ca ra c te rístic a s pre domina nte s

- Colinas com  vertentes côncavas a convexas em  m oderados declives e am plitu de de até 120m .
- P redom inio de g ranitoides da S u íte intru siva Itaporang a.
- P resença de solos pou cos profu ndos (Arg issolos averm elhados distróficos e Cam bissolos H áplicos).
- Declives m édios ocorrem  nas vertentes m enos estáveis, podendo ating ir até 20% de inclinação.
- N ão são observados erosões natu rais, porém , os atribu tos de declividade, am plitu de e padrão das vertentes, caracterizam
essas áreas com  m édio g rau  de su scetibilidade aos m ovim entos g ravitacionais de m assa.

22,853

15,021

76,931

19,906 00

13,084 0,002 00,223

67,01 0,895 99,666

- Colinas am plas de topos arredondados e vertentes convexas com  m oderados declives e am plitu de de 50 m .
- P redom ínio de solos pou cos profu ndos (Arg issolos averm elhados distróficos e Cam bissolos H áplicos).
- Erosões lam inares não foram  observadas o qu e config u ram  essas u nidades com o sendo de baixo g rau  de su scetibilidade aos
m ovim entos g ravitacionais de m assa.

Ba ixa

Média

Alta

(*) P orcentag em  em  relação à área do m u nicípio. (**) P orcentag em  em  relação à área u rbanizada/edificada do m u nicípio.

Foto ilu stra tiva

Foto ilu stra tiva

(*) P orcentag em  em  relação à área do m u nicípio. (**) P orcentag em  em  relação à área u rbanizada/edificada do m u nicípio.

Q u a dro-Le g e nda  B - Su sc e tib ilida de  à inu nda ç õe s

- P lanícies flu viais do R io S iriem  associadas diretam ente a hidrog rafia, g eralm ente
satu radas e, qu ando não, são su jeitas a inu ndações frequ entes.
- P ossu em  nível freático su perficial, facilm ente satu rado em  reg im es de chu va.
- S ão preenchidas por su bstratos alu vionares de orig em  qu aternária, denom inados
g leissolos (solos hidrom órficos), depositados as m arg ens dos cu rsos de drenag ens,
form ando cam adas su b-horizontais g eralm ente estratificadas em  intercalações de
m ateriais de textu ras arenosas com  m ateriais de textu ra arg ilosas e/ou  org ânicas.
- Estão distribu ídos nas porções m ais baixas dos terrenos, em  vertentes planas com
declives inferiores a 3 g rau s e historicam ente já cheg aram  a ating ir até 4,50m  acim a do
nível da drenag em  flu vial.

3,211

Áre a Áre a  u rb a niza da /
e dific a da

km2 %(*) km2 % (**)Foto ilu stra tiva Ca ra c te rístic a s pre domina nte s

2,797 0,16 17,817

Cla sse

- P lanície alu vionar distribu ídas ao long o do canal de drenag em  do R iacho do
Carang u ejo.
- Apresentam  solos hidrom órficos e relevo plano com  declividade sem pre inferior a 3°.
- T errenos im perfeitam ente drenados, sendo periodicam ente inu ndados nos períodos de
chu vas intensas.
- M édia su scetibilidade a inu ndação.

- P lanicie de inu ndação restrita a trechos do riacho S ítio P alm eira, presença de
g leissolos.
- S u perfície su b-horizontal constitu ídas de depósitos arenosos, bem  selecionados,
apresentando g radientes su aves e converg entes ao cu rso d’ág u a principal (R iacho
Bonito).
- T errenos periodicam ente inu ndados, m as restritos as delim itações im postas pelo relevo
local.
- O  relevo é planificado, com  declives de até 3° raram ente ating idas pelos níveis de
cheias.
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Base cartog ráfica dig ital adequ ada à escala 1:25.000, elaborada a partir de
ortoim ag ens de radar nas bandas X e P  (2,5 m  de resolu ção espacial) g eradas pela
BR ADAR  em  2014. Cartas T opog ráficas produ zidas pela DS G e pela S U DEN E
(escala 1:100.000), bem  com o a base de localidades do IBGE (2010) foram  u tilizados
com o dado de apoio.
O rtoim ag ens de radar de 2014 nas bandas X e P  fornecidas pela BR ADAR  (2,5 m  de
resolu ção espacial).
R elevo som breado produ zido a partir de dados do M odelo Dig ital de T erreno g erado
pela BR ADAR  por interferom etria de dados de radar na banda P  (2,5 m  de resolu ção
espacial). Ilu m inação artificial: azim u te: 45° e inclinação 45°.
P rodu to cartog ráfico g erado a partir da u tilização de im ag ens de radar nas bandas X
e P ( m u ltipolarim étrica), M DS  e M DT , m osaicadas e config u radas de acordo com  a
articu lação do m apa, produ zido pela BR ADAR  Em braer Defesa & S eg u rança.
S erviços com plem entares de parâm etros g eom orfom étricos, m ediante
acom panham ento técnico, assessoram ento, controle e fiscalização a carg o da
CP R M .

Nota :Docu m ento cartog ráfico com plem entar ao O bjeto 0602 do P rog ram a de Gestão de R iscos e R esposta a Desastres N atu rais, inclu ído no P lano
P lu rianu al 2012-2015 do M inistério do P lanejam ento, O rçam ento e Gestão. S u a elaboração considera, entre ou tras referências, as diretrizes contidas
no m anu al para zoneam ento de su scetibilidade, perig o e risco a deslizam ento, pu blicado em  2008 pelo Com itê T écnico de Deslizam entos e T alu des
Constru ídos das associações técnico-científicas internacionais de g eolog ia de eng enharia e eng enharia g eotécnica (IS S M GE, IAEG e IS R M  - JT C-1)
e tradu zido em  2013 pela ABGE e ABM S . A carta tem  caráter inform ativo e é elaborada para u so exclu sivo em  atividades de planejam ento e g estão
do território, apontando-se áreas qu anto ao desenvolvim ento de processos do m eio físico qu e podem  ocasionar desastres natu rais. As inform ações
g eradas para a elaboração da carta estão em  conform idade com  a escala 1:25.000, podendo eventu alm ente ser apresentada em  escalas m enores. A
u tilização da carta pressu põe a consu lta prévia ao docu m ento técnico qu e a acom panha, denom inado "Cartas de su scetibilidade a m ovim entos
g ravitacionais de m assa e inu ndações, 1:25.000 - N ota T écnica Explicativa". O  zoneam ento apresentado é de nível básico e está fu ndam entado em
fatores natu rais predisponentes espacializáveis, obtidos por m eio de com pilação e tratam ento de dados secu ndários disponíveis e validação em
cam po. As zonas apontadas na carta indicam  áreas de predom inância qu anto ao processo analisado. N ão indica a trajetória e o raio de alcance dos
m ateriais m obilizáveis e tam pou co a interação entre os processos. A classificação relativa (alta, m édia, baixa) aponta áreas onde a propensão ao
processo é m aior ou  m enor em  com paração a ou tras. Dentro das zonas pode haver áreas com  classes distintas, m as su a identificação não é possível
devido à escala da carta. N os terrenos, a transição entre as classes tende a se apresentar de m odo m ais g radu al. S u scetibilidade baixa não sig nifica
qu e os processos não poderão ser g erados em  seu  dom ínio, pois atividades hu m anas podem  m odificar su a dinâm ica. A presença de feições
associadas a processos pode alterar localm ente a classe indicada. O  zoneam ento não pode ser u tilizado para avaliar a estabilidade dos terrenos,
bem  com o não se destina a em preg o em  escala qu e não seja a de orig em , sendo qu e tais u sos inapropriados podem  resu ltar em  conclu sões
incorretas. Estu dos m ais detalhados em  nível local são necessários, particu larm ente em  áreas de su scetibilidade alta e m édia, podendo produ zir
lim ites distintos ante os apontados na carta. N as áreas u rbanizadas/edificadas, ressalva-se o fato de qu e as classes indicadas podem  estar alteradas,
para m ais ou  para m enos, a depender do g rau  de influ ência da ocu pação existente. A incidência de su scetibilidade alta em  áreas u rbanizadas
pressu põe condições com  potencial de risco m aior e requ er estu dos específicos.

F onte:
P IN T O , E. J. de A.; AZAM BU JA, A. M . S . de; F AR IAS , J. A. M .; P ICKBR EN N ER ,
K.; S ALGU EIR O , J. P .de B.; S O U S A, H . R . (Coords.).
Atlas plu viom étrico do Brasil: isoietas m ensais, isoietas trim estrais, isoietas
anu ais, m eses m ais secos, m eses m ais chu vosos, trim estres m ais secos,
trim estres m ais chu vosos . Brasília: CP R M ; P rog ram a Geolog ia do Brasil;
Levantam ento da Geodiversidade;  S istem a de Inform ação Geog ráfica-S IG -
versão 2.0; 1 DV D, Escala 1:5.000.000, atu alizado em  novem bro/2011.
Equ ipe Execu tora: Adriana Bu rin W eschenfelder; André Lu is M . R eal dos S antos;
Andressa M acêdo S ilva de Azam bu ja; Carlos Edu ardo de O liveira Dantas; Denise
Chistina de R ezende M elo; Érica Cristina M achado ; F rancisco F . N . M arcu zzo;
Ivete S ou za de Alm eida; Jean R icardo da S ilva do N ascim ento; José Alexandre
M oreira F arias; M arg arida R eg u eira da Costa; O svalcélio M ercês F u rtu nato; P au lo
de T arso R . R odrig u es;Vanesca S artorelli M edeiros; nov., 2011.
* M édias m ensais estim adas a partir das isoietas de m édias m ensais.
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RELEVO

Fonte : M apa de padrão de relevo elaborado a partir de fotointerpretação de dados de radar de
2014 g erados pela BR ADAR  com  2,5 m  de resolu ção espacial (fu são das ortoimag ens nas bandas
P  e X e M DT ).
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ESCALA1:40.000

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E

TRANSFORMAÇÃO MINERAL
MINISTRO DE ESTADO

Edison Lobão
SECRETÁRIO EXECUTIVO
M árcio P ereira Zim m erm ann

SECRETÁRIO DE GEOLOGIA,
MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL

Carlos N og u eira da Costa Júnior
CPRM – SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Pre side nte

Carlos N og u eira da Costa Júnior
Vic e -Pre side nte

M anoel Barretto da R ocha N eto
DIRETORIA EXECUTIVA

Dire tor-Pre side nte
M anoel Barretto da R ocha N eto

Dire tor de  Hidrolog ia  e  Ge stão Te rritoria l
T hales de Qu eiroz S am paio

Dire tor de  Ge olog ia  e  Re c u rsos Mine ra is
R oberto Ventu ra S antos

Dire tor de  Re la ç õe s Institu c iona is e  De se nvolvime nto
Antônio Carlos Bacelar N u nes

Dire tor de  Administra ç ão e  Fina nç a s
Edu ardo S anta H elena da S ilva

CRÉDITOS TÉCNICOS
DEPARTAMENTO DE GESTÃO TERRITORIAL - DEGET

Cassio R oberto da S ilva
Ge olog ia  de  Eng e nh a ria  e  Risc o Ge ológ ic o

Jorg e P im entel
Coorde na ç ão Na c iona l

S andra F ernandes da S ilva
Coorde na ç ão Téc nic a

S andra F ernandes da S ilva
M aria Adelaide M ansini M aia

Edg ar S hinzato
M aria Ang élica Barreto R am os

Conc e pç ão Me todológ ic a
IP T  - Institu to de P esqu isas T ecnológ icas

CP R M  - S erviço Geológ ico do Brasil
Ela b ora ç ão de  Su b produ tos Ge omorfométric os

BR ADAR
Alex da S ilva S ou sa

André Lu is de P ádu a S antos
Ang élica dos S antos S ilva

Bru na T alita de Andrade M artins
Carina de S ou za R odrig u es
Carlos Edu ardo N otarang eli

Dieter Lübeck
Isis S acram ento da S ilva

Izabel Cristina F ranchitto Cecarelli
Jennifer F ortes Cavalcante R enk

Ju liana R ibeiro
Júlio Bandeira Gu erra

Ju stino F aria Lem os P inheiro
Laís Alm eida da Costa P essanha

Leandro M atos
Lu ciano Barão de S ou za

M arcelo Barboza
S ílvia Lu iz

T alita Cortez
U lisses Elisio Costa

Yaneth Jim énez

DEPARTAMENTO DE HIDROLOGIA - DEHID
F rederico Clau dio P eixinho

Ca rtog ra ma  Hidrológ ic o – Da dos de  Pre c ipita ç õe s
Média s Anu a is e  Me nsa is

Achiles Edu ardo Gu erra Castro M onteiro
Eber José de Andrade P into

Ivete S ou za de Alm eida

Isoietas  anu ais médias
1977 a 2006 (m m )

Localidades'

Plu viosida de
< 1.100
1.100 - 1.200
> 1.200

Depósito de acu m u lação de pé de encosta (tálu s e/ou  colúvio) su scetível a m ovim entação
lenta (rastejo) ou  rápida (deslizam ento)

Alag ado/área úm ida

Cam po de blocos rochosos su scetível a qu eda, rolam ento ou  tom bam ento

Fe iç õe s a ssoc ia da s a  movime ntos 
g ra vita c iona is de  ma ssa  e  proc e ssos c orre la tos

Ob s:F eições obtidas por meio de ortoim ag ens de radar adqu iridas pela BR ADAR  nas bandas X e P  no ano de 2014 e de
levantam ento de cam po.

Conve nç õe s Ca rtog ráfic a s

Área u rbanizada/edificada Cu rva de nível 
(espaçam ento de 40m )
Cu rso de ág u a

Estrada pavim entada

Estrada não pavim entada

Lim ite m u nicipal

Fonte :Áreas u rbanizadas/edificadas delim itadas a partir de fotointerpretação em  ortoim ag ens de radar
de 2014 nas bandas X e P  fornecidas pela BR ADAR  (2,5 m de resolu ção espacial).
O bs.: As áreas u rbanizadas/edificadas inclu em : áreas u rbanizadas propriam ente ditas, equ ipam entos
u rbanos, assentam entos precários, chácaras e indústrias.

M assa de ág u a

Pa drão de  re le vo
Colinas
M orros altos
M orros baixos
M orrotes
P lanícies e terraços flu viais
R ampas de alúvio-colúvio
Vertentes recobertas por depósitos
de encostas (colúvios e tálu s)


